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Casas velhos, chão po-
bre, caras enrugadas e en-
velhecidas, crianças raquí-
ticas o quj-rs, muros meio 
esburacados e desfeitos, co-
1•f:rtoe destelhados, janelas 
seca vidros, hortas mirra-
das, tal é o quadro apavo-
rante da maior parte das 
aldeias :teste Minho encan-
tudor, em contraste com o 
ppnoratna viçoso e p,,lieió-
mrca dos seus vq_les, exube-
rantes de Raiva e de frescu-
ra, nesta época do ano, doe. 
seus montes altivos e belos, 
num conjunto harmonioso 
e idílico 

são esses aldeões que ve. 
mos passar nos caminhos, 
velhos decrépitos, homens 
novos já curvados, mulhe-
res esqueléticas, quo habi-
tam essas casas t8=cas e su-
jas, sem conforto de qual-
quer espécie, esburacadas, 
esses homens rudes e hu-
mildes, entorpecidos e gas-
tos prematuramente, de 
tantos trHbtlhos e cansei-
ras, são eles que cavam a 
Terra que nos dá o pão, 
são Eles a base do edificio 
durna Pátria. 

Esquecidos, abandona-
dos, como filhos engeitados, 
vão sofrendo resignada-
mente, sempre esperança-
dos em anos melhores, vi• 
vendo com Deus e na po• 
breza, pobreza cheia de 
fé e conformação. 

E' vê-los, nas feiras e 
mercados, vendendo o pou-
co que têm para vender, a 
rastos de barato, que os 
compradores são poucos e o 
dinheiro menos ainda. 
Aparece de tudo : ovos, ga-
linhas, fructas, hortaliças, 
cereais, tudo tão pouso, tua 
do tão miseravel, apurando 
uns magros escudos que 
mal chegam para sardi-
nhas. Ae lojas estão deser-
tas e as transaçóas são in-
significantes. 
Lavrador do )linho, Mi-

nho retalhado como manta 
de farrapos, de geiras mi-
nú-•culds, de eiraditos mal 
tratados, já não és aquela 
lavrador antigo, de curren-
te de ouro, fato domin-
gueiro, admirado pelos da 
cidade, quando, ufano, 
passavas montado no teu 
bFlo cavalo ou á frente da 
junta de bois de pêlo luzi-
dio, as filhas vaidosas com 
o cachPné novo, arrecadas 
o cordõjs de ouro. 

Esse tempo passou. Fo-
ram-te mutilando aos pou-
cos e hoja raramente se vê 
um lavrador abaetado. 
Dospt-jam-se de tudo 0 

que é bom. 
Vendem os ovos, as gali-

nhas, o leite de vaca, oA 

bois para o açougue, a me-

0 ENCEi R B A MENT_O DO  ANO S A N- TO 
Está já nomeada a Comissão oficial á qual o Governo Umeteu o encargo de 

preparar o lavar a cabo as comemurações do en -erramento do Ano Santo que, como 
é do domínio publico, por paternal benignidade do Santo Padre, vai realizar-se em 
Portug i I—Lisboa e Fátima—de 7 a 13 de Outubro pruximo. 

Bem av izado andou o Governo em assim proceder e por semelhante atitude 
çó pode merecer gerais e entuliasticos aplausos. 

Com efeito o encerramento do Ano Santo na Terra sagrada da Cova da Iria 
vai ser um acontecim-nto da maior e mais l,i i-ga projecção mundial. Alem do Car-
dial Frederico Tedeschini, Legado á tatere de Sui Santidade o Papa Pio XII—hoje 
uma das primeiras figuras do Sacro C(jlégio, por ser Arcipreste de S. Pedro e, ao 
que parece Carmelengo da Santa Igreja—tomarão parte nas gran,les solenidades de 
encerrament.), alem de todo o Episcopado Português, tendo á frente os dois Car-
diais—Pati iarca de Lisboa e o Aret bi;kpo de Lourenço Marques, muitas dezenas de 
Cardiais, Arcebispos e Pispos de todo o Mundo. 

Entre os oradoras que falarão nas sessões dos Congressos, sobre a Mensagem 
de Fátima, cuja realização fui determinada pelo Santo Padre ha alguns gomes da 
maior repercussão na vida europeia e latino-ame. icana. 

Estamos, portanto, em face dum grande a -ontecimento que, se é uma honra 
altisoima para o nosso País, nos impõe tawbsm responsabiliilades de ordem especial. 
A estas já o Governo demonstrou saber corresponder de maneira bem pratica e ex-
plicita. liesta agora que todos nós lhe saibamos corresponder, tudo fazendo no .410n-
tido de contribuir que as celebrações tenhirn a maior solenidade possivel; para que 
a todos os estrangeiros que nos visitam sej tm dispensadas todas as facilidades e 
principalmente para que todos os que até nós vierem levem da nossa Terra a impres-
são íniludivel de que estiveram e viveram alguns dias num Pois católico, num Pais 
que pode orgulhar-se de usar o titulo de Mação Fi lelissima; um PAs que bem merece 
a honra al!issima de ser escolhido pela Mãe de Deus a Virgem Fossa Senhora para 
1Gvar ao Mundo a Sua Mensagem de Paz, Amor e Concurdia. 

Esta obra, repetimos, não ha-de ser só do Governo, ha- de ser de todos nó3 se 
bera quizermus merecer a honra sem igual que foi a decisão do Santo Padre deter-
minando o encerramento do Ano Santo na nossa Pátria. 

RNpetimos, temos responsi;bili:lades que não podemos engeitar e por isso bom 
é que meditemos no quanto elas nos obi igam. 

lhor hortaliça, o melhor 
vinho, em troca dumas sar-
diohasst•lgadas, dum baca-
lhau mil cheiroso e da pin-
ga de água-pé, ,porque é 
mais barato e eles estão 
sem dinheiro e ó preciso 
pAgar a décima o outros 
impostos novos. 
A Ia voura minhota, du-

ma forma geral, caminha 
a passo acelerado para a 
ruína, sem ter um auxílio, 
abandonada á sua surte. 
Com fartura, tem apenas o 
radioso sol, o ar puro e a 
água cristalina das fontes, 
ú-ricos bens que lhes res-
tam, oferecidos pela Natu-
rl za o que lhes não podem 
tirar. 
A roda da desventura da 

lavoura minhota, atingir-
-nos-á a todos. Ao comer-
cio, á industria, ao proprio 
Estado, porque ela é o ali-
cerce fundamental da nos-
sa economia e, abalado 0 
alicerce, o edifieio abrirá 
brecha. 

A. R. 

ar. Silaa• •unlnr 
Partiu para Paris, onde foi 

em missão de serviço profissio-
nal, o nosso prezado amigo e 
ilustre assinante, Snr. Dr. Anto-
nio Silva Junior, distinto Médico-
-Urologista no Porto. 

S. Ex.a tem estado nas suas 
propriedades de S. João de Vi-
la Boa, para onde regressará 
em Outubro. 

Peregrinação ao Monte õo SaCho 

7 

R no domingo, dia So do corrente, que os numerosos devotos de 
Nossa Senhora do Facho realizam a costumada Peregrinação áquela 
Montanha Histórica e Sagrada. 

Este ano, a Virgem Nossa Senhora do Facho chega a Areias S. 
Vicente, hoje, á noite, onde se encontra á veneração dos crentes até 
domingo, So, dia em que se organiza a Peregrinação. 
—A nossa gravura representa o Cruzei ro.Monumento dos Cen-

nO Ulq Dn TRRU.. 

.alinha querida Amiga: 

Curiosa e insatisft•ita co-
mo sempre, tu queres que 
eu te diga o que penso da 
chamada oseola modernis-
ta. 
—A escola modernista, 

minha amiga, nasceu para 
acom panhar o necrótico ro-
luzir da civillz-,ção, cujos 
fulgor®s se t 111m projecta-
do na vida universal. 
Será boa ou será má es-

sa moderna corrente artís-
tica que, de infiltrada, ga-
nhou relevos de escola ? 
Em meu entender, ela 

tem apreciáveis, excepcio-
nais virtudes,pois se adapta 
á época, retrata-a com fi-
dNlidade e harmonia. 

Claro que abstraio desta 
conta os exageros, as alei-
vosias, as alucinaçü•s e os 
tumultos que, por vezes, 
desvirtuam a pureza da es 
cola modernista; já não é, 
deste modo, modernismo, 
mas futurismo estulto e fá-
tuo. 
E ha 4randp.diferQnça— 

uma diferença de abismo, 
digam o que diAserem—en-
tre o verdadeiro modernis-
mo, o modernismo sério, e 
o abuneeado tuturismo. 
Aquele é uma derivante, 

um honesto r+ 1l-xo da épo-
ca contemporânea; este é 
uma salgalbada, uma ver-
tigem de c8r e de ritmo, 
de frases e traços, que nin-
guem compreende. 
Eu sou, minha amiga, 

dos que apldudem a evolu-
ção da arte, porque a evo-
lução defiae sempre uma 
nobre aspiração du subir e, 
portanto, de criar á txal-
taçãu humana, novos e mais 
belas horizontes. 
• = E a escola modernista os 
tá dentro da evolução dos 
tempos desde que s(-ja rea-
lizdda com sinceridade e 
equilíbrio. 

ílduitos — os retrógados, 
naturalmente — barafus-
tam, chamam, dizem o día- 
bo dos modernos processos 
artfaticos, não lhes reco-
nhecendo valor, método e 
verdade. 

Iludem-se, minha Ami-
ga. 
O modernismo é a gran-

de -- e a úviea tambem --
concepção da vida que pa13-
sa, cum todos os tumultos 
e todos os sonhos que a ca-! 
racterizam. 

Teu muito dedicado 

Abrahão Zacuto 
VI4 TODOS —SPtrmb •9 de 1951 

tenários do Concelho de Bar-
celos, erecto no cimo daquela 
Montanha, onde existem, tam-
bem, as magestosas ruivas da 
vetusta Citania de Roriz e a 
Capela de Nossa Senhora do 
Facho. 



to Avarer,tensa 

MIRANDA DE ANDRADE 
«A Lip$o do Calamões~Livraria Cru: 

SraQa, 105111— Vol. de 46 polginaas 

Gerado amorosamente há muitos meses ou há alguns 
anos, veio este livro à luz em hora propícia. Agora que Al-
guém ousou denegrir a memória do Poeta imortal, confun-
dindo-o com um arruaceiro comum e dizendo-o frequenta-
dor de maus lugares, vem o Snr. Dr. Miranda de Andrade 
mostrar a plena luz o valor moral de Camões e da incom-
parável Epopeia Nacional. 

Tendo por gérmen uma lição inaugural, revela o livro 
do digníssimo Vice- Reitor em exercício do Liceu Nacional 
de Braga grandes qualidades pedagógicas. Como, graças a 
Deus, estamos longe do tempo em que a uma obra de arte 
literária como os LUSÍADAS se iam sómente buscar bi-
zantinices gramaticais e particularidades duma análise que 
se não podia dizer lógica sem recurso à ironial 

Ensina-nos o Snr. Dr. Miranda de Andrade a ler uma 
obra prima como a Epopeia Nacional e a descobrir nela 
o verdadeiro sentido da mensagem intelectual e moral que 
o seu Autor nos pretende transmitir. 

Magistral sobretudo a apreciação aos episódios dos Doze 
de Inglaterra e do Velho do Restelo, este com projecção na 
fala do Adamastor. 

Os LUSÍADAS, demonstra-o o Snr. Dr. Miranda de 
Andrade, são um maravilhoso compendio de civismo, e o 
seu autor é modelo acabado de artista. Ai se revela Vasco 
da Gama protótipo de heróis: homem íntegro, magnãnimo 
e leal, obediente a seu Rei e amigo dos inferiores, pruden. 
te e sincero, atento às insídias de Baco e sagaz conhece-
dor da natureza humana. 

Nunca, além disso, pactua Luís de Camões com o erro 
nem com o vício. Censura a incontinência de D. Teresa, 
mas condena igualmente o pouco respeito de D. Afonso 1 
para com a mãe, louva os heróis e incrimina quem antepõe 
o interesse mesquinho ao cumprimento sagrado do dever. 
Nem os Reis ficam isentos das críticas, sempre justas aliás, 
do imortal cantor. Escusado é procurar a Camões da banda 
do vício, da cupidez, do despotismo, da infidelidade. E' 
sempre um moralizador, um pedagogo, um português de lei. 

E' natural que os ouvintes de há pouco e os leitores de 

agora d'«A LIÇÂO DE CAMÕES» vão formulando uma 
objecção e preparando uma pergunta :—Sim. Mas o episó-
dio da Ilha Encantada? 
A isso responde delicadamente o Snr. Dr. Miranda de 

Andrade, medindo bem as responsabilidades de educador: 
Na mente do cantor dos Lusíadas não é isso a satisfação da 
sensualidade da soldadesca. E' antes a recompensa de «bem 
sofridos danos,, (IX. 18). ,E esta, Dara tão grande e sobre-
-humano feito, só pode ser divina coisa. O prémio justo do 
trabalho «insano,, é oferecido pela deusa Cípria aos « for-
tíssimos varões» da Armada que volta, gloriosa, da Ía-
dia:—é o presente magnífico da insula divina»...) 

Outra lição de Luís de Camões é salientada pelo Snr. 
Dr. Miranda de Andrade: o amor ao estudo. A cultura do 
Autor dos LUSÍADAS ainda hoje nos espanta pela vasti-
•dão e profundidade, « pois resume todo o saber e toda a 
arte literária do Renascimento,. Não era com estroinices 
que o imortal Camões podia adquirir tão vastos conheci-
mentos manifestados numa Obra, redigida quase toda lon-
ge de bibliotecas e arquivos. 

Estão os canonistas de parabéns e podem infileirar, 
ao lado das obras referentes a um dos maiores Poetas da 
Humanidade, mais um livro, pequeno embora no número 
de páginas, grande porém na riqueza doutrinária que en-
cerra e no esmero com que foi elaburado. 

Mestre abalizado e educador de merecimento, produziu 
o Snr, Dr. Miranda de Andrade um trabalho que muito 
honra a sua cultura e a sua inteligência, e proferiu uma li-
ção que encheria de orgulho o melhor professor de Moral. 
O papel é excelente, a condizer com a beleza do estilo, 

e o aspecto gráfico acredita mais uma vez as Edições da 
Livraria Cruz, de Braga.» 

N. R,— Com a devida vénia, transcrevemos da Revista 
«Ocidente», que se publica em Lisboa, n.o referente a Se-
tembro corrente, o artigo critico que se acaba de ler, e que 
é da autoria dõ distinto professor e publicista Rev.0 Ribei-
ro da Cunha. 

Adeus, Virgem Peregrina 1 

Q • sndo, f 3/te, tirei de Ti 
Moo último a terce optar... 
Intimamente seou 
Meu coração a sangrar. 

E, que partiste Senhora, 
Lá para o vosso cantinho I 
A pouca e pouco.., negra horas 
Deixavas e tresoo Yialao... 

Mil benção& de % Imploram 
V*&%$$ o blobos, que choram t-.. 
(0 eitos aa grei pobreginha 1) 

Mão Paregrias, sem Igual, 
Dai mimos s Portugal 
1R, de Cávado, a Rainha 1 

Aborim 11-9-1951 
B• 

Uniáo dos Tereislos do Porto 
Desta timpatica Agremigolo pnr-

taauil que visita Bareelos, ama, hl, 
reesbe,mos o ilegainte pr, grama : 

A'e 7 horas—Partida de Ceppie do 
Poete Pedral para a Póvoa o Barolos, 
visita ao monumento de D. António 
Barroco, aloeufão, romagem a Rpmelhe, ao 

túmnl9 de grande Bispo Missionário 
• YuSa. 

Drpols, partida para Braga, ehegao-
de ai pela* 13 horas. 

A'e 15 horas—Partida por Fralio 
para a Eaipprra e Sam.iro. 

A'& 18 horta—Partida para o Bom 
tesos. 

A'$ 20 horas—Regresee a Bicas jss-
ter o partida psra o Porto is !! horas. 

]Farnamoia d® sorvtpo 
Amanhá, eneoeira-se de servi§@ a 

larmacia »dichaes. 

9equiade, 15-9-9051 
Eau uosta urra de moiras eoeanta-

da&, d• lendas e bulória- lio biles, como 
o nosso bom povo as s b• contar, tem 
sido, úlilmemeate, enriqureida com me-

lhoramoetos que vieram fomentar, sem 

dúvida o progresso e a civllizasáo. 

lãscoedldlohoa sia encosta de monte 
Airão, quase erparados do aoe•ivio so-
cial. aqui viriam os nosso& maiores. 
J lgavam qua o mondo se limitava 

apenas no que os seus olhos atingiam. 
Psrn eogaoo 1 
0 progresso avançou, Criaram-se 

outras apeassidades a que era preciso 
atender. E, ratão, graças á ialeiativa de 
algoºa homeus de boa vontade, *h-iu.se 
uma estrada, oeirada esta que ab rta 
neutra& eondlç(iza seria um mimre•ho 
para a nossa terra; mas laeo são nego. 
tloa á parte. 0 progresso continua. 
Abre-se uma avenida de aee85o á I¢rpja. 
Em &@cuida, uma nova entrada por Foo-
la 'Crburt&. que mos vem pôr rm temo• 
nitalão com a estacou de S. Miguel da 
Ctrretra. Todo isto ciam rbrir e f,char 
de olho§. Mas, é isto multo para as rx1-
genetas do nosso tempo ? B' muito e é 
pouco. Eu explico. 

S' muito porque represeota o muito 
dp boa vontade dos nossos dlrlgeotes. 

V pouco porque o biirrlsmo deste povo 
exige muito mais. De foolo há outras 
necessidades, a que agora não elode, 
que ao irão satirtazemdo pouco. a pouco, 
p-i& o dioaml&mo dos noves a tudo dá 
remédio. 

As mis dogue& falam para ai 000tros 
eselhoramentos da iaitlativa do Presidea. 
toda J ► fita, como soja a carreira de 
caminbeta& nos dias de Leira. Será ver. 
dado ? Aguardemos. 

—Na prptérita quinta-feire, dia 13, 
toa 8005 o Ser. Airea Gneses Pereira 
digulsslm0 reg•rinr. liss►abana 

Jfebim dos Bosques 

CANSEIRAS, do TRA-
BALH:-kDOR da TERRA 

0 LAVRADOR 
Lavrador das províncias do 

norte, quem te aplaudirá, se 
não há quem te teça elogios 1 
Pois bem digno e merecedor de 
aplausos e elogios eras tu, e 
não te faziam favor algum. 
Mas, por tal preço, também os 
não aceitarias 1 Se até anda er-
rada a designação por que é 
conhecido o trabalhador da ter-
ra 1 Assim é que devia ser con-
siderado o nosso lavrador. Tem 
auxiliares de condição igual á 
sua, criados, jornaleiros, filhos e 
outras pessoas de família. Tra-
balham em todo o tempo, de 
dia e de noite, até quando fõr 
preciso, sem horário algum. Por 
vezes é surpreendido por chu-
vas abundantes e recolhe a ca-
sa quando o trabalho o permite, 
alagado até aos ossos, até á me-
dula. Belos calores ardentes do 
estio arroteia a terra, sem des-
canso, desde o romper da es-
trela de alva até depois do sol-
-posto, ao badalar á Santíssima 
Trindade. As sementeiras do 
milho têm que ser feitas a tem-
po e a horas. 
As sachas e as regas não 

podem ser adiadas. As ceifas 
dos centeios e outros cereais de 
pragana têm que ser feitas, Os 
restantes serviços agrícolas, cui-
dar dos gados, da sua alimen-
tação, das suas camas, não po-
dem ser descurados. 
São variadissimos os serviços 

do campo. E' árdua a missão do 
trabalhador da terra. Não há 
quem lha inveje, conhecendo.a. 
Muitos fogem dela quando po-
dem. No entanto não falta quem 
desdenhe do honroso trabalha-
dor da terra. Tanto se tem des-
denhado dele, tantas partidas 
lhe tem pregado que o torna-
ram desconfiado e chamam-lhe 
manhoso, 
Julgam-no descansado e feliz 

como o peixe dentro de água, 
a nadar num mar de rosas. E, to-
davia, á medida que as estações 
do ano se sucedem, na das co-
lheitas, muito trabalhosa, mas a 
mais alegre, v0 desfeitas, irrea-
lisáveis muitas esperanças, aliás 
justíssimas, que ambicionava co-
mo prémio final das suas múlti-
plas canseiras, do seu árduo 
labor. 
A sua missão não lhe conce-

de descanso. Terminada a épo-
ca que decorre, vem a das se-
menteiras das forragens verdes, 
as fer•ronq, e as das sementei-
ras chamadas de inverno, para 
as quais tem de estar já prepa-
rado com estrumes e adubos 
químicos. 
Nas longas noites de inverno 

não é só dormir a sôno solto, 
como costuma dizer-se. A sua 
actividade tem de desdobrar-se 
em muitas canseiras. 
Tem de ser vendedor e com-

prador, isto é, negociante. Um 
filho quere um fato, outro um 
chapeu e umas botas, os cria-
dos reclamam a paga da solda-
da e dos wo.s. 
Tudo isto acrescido das con-

tribuições, licenças e muitos ou-
tros encargos que, mencioná-
-los, seria um nunca acabar. E, 
reflectindo bem nisto tudo, ain-
da haverá quem desdenhe e fa-
ça pouco do humilde trabalha-
dor da terra? 
Nunca o fizemos, por que sa-

bemos, praticamente, quanto é 
espinhosa a sua missão. 

Fizemos, até época adiantada 
da vida, todos aqueles serviços. 
A profissão que deixamos ha 

pouco também é espinhosa e 
mal reconhecida. 
prof. fYtarias Idartins Fornandas 

DR. MAMO NORTON 
A9m de passar alguns dias dR more. 

&idas féria+, partiu para a aQ finta do 
Cabo », na &ira Alta, onde se eneootra 
sua Er.— Esposa, Filhos e soemos o 
')Osso pregado amigo e distinto colabora. 
dor, Sar. Dr. Mario Miguel fundara 
Nortoa, Ilustre e Incansavel Presidente 
da nossa Mlaoicipalidade. 

Sua Ex.a regressa a Barcelos no dia 
38 de corrente. 

CAMILO RAMOS 
Cirargiie-Dentista a Farmaeeatleo 

Qoenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L, da Porta Nova, n.o 44 
Telefone 8.821 ~ELOS 

INTRA-MUROS 
Reflexo do sombra■ 

Em 1909 foi dado á In& da p••b'ieidada peia Livraria Vala, dente loaalielede, 

um p q ipso a resumido Extrato da Chronias da Santa Provineia de Noar- Senhora 
da Soledade, da autoria de Fr. Franatsco du S. Thiago, p b ficado em 1162, si 19 
Extrato nos diz no começo : — Daas p- lavras do E ] ator— «... furem, 
tudae as vazes que iaoQ,vx os olhas p ra aquelle monte, deno-
mina io da Franqueira, ao sudoeste d-•sts v1114, distante cerca de 
irez lc som-ntoq, afigurava-se- ma ouvi-lo exprt b ir asp-ramante 
não Pé aos h bitautra &sta antiga e nobre vilia do BarcPllos, 
mas ttmb m aos de todo o seu coºceibo, o abtnduno, e quesi 
esq recimeoto a que, ha tantos asnos, o 1.oQ trata, a elle que se 
orgulha de h+v++r, 14 da sai pitoresca cumi4da, prssenceado fa-
ctos que tanto abrllh +ntam a nossa hiatorla e pissuir aiod+ reli-
qulls da mais ramosa antiguid,de, como a ermida de N a S.' da 
Franqueara, o Couveuto dual Frades e fim a sua lin ,ìa e- grejt, on-
de se venera a historica fim tg im do S +ashor da Fonte da Vida, 
e1g•--->t. Pa+saram-se anos -1, apele out-o+, eem qne as olhasse p41a Frangnpl' 
ra como 69 devia, porém em 1933 surgiu uma Cows,ãa, sob a presrdeocia do Dr* 
Jl'é da Braça Fa ia, nulos el»aa,utos dotado+ de muito h>a vontade e loexaedivel 
b irrisme, caasegutram dar o com,ça do aprovellam-oto tnristico daquele montes 
construindo a IaWreasaete casa para a süda da Confraria e Pousada, rasgsado am-
plos arruados, levantando importaate& auras da tupotte e levando a efeito o toave-
oie130 restauro da Ermida. 

Tudo i+to, e ainda a plantação de muitas arvores, se deve exaluaivampnte á 
acção de tão prestimosos eavalti%«el.A entrada for traça&& e levada em eondiç0,-a de 

IMPRENSA REGIONAL 
por OUz.rueiro de ~ 

I 

Eu não sei de luta mais nobre e mais éstoica, do 
que aquela que vem mantendo a imprensa regional 
para sobreviver. Sem um órgão que a proteja .)"1 de-
fenda, sem amparo de ninguem  e sofrendo turfas as 
contingèucias duma época onde é impossivel manter 
a estabilidade, admira mesmo como esses pequeni-

nos jornais—pequeninos nos formatos mas grandes 
nos ideais que acalentam—se vão aguentando com a 
sua publicação certa, que só prejuizos causa aos 
seus proprietários. 

E' certo que algumas dessas publicações j1 têm 
sossobrado. A falta que elas representam, só as ter-
ras que delas se ornam privadas o podem avaliar 
convenientemente. E' que um j rnal, por mais mo-
desto que sej t, por m tis insignificante que pareça, é 
sempre o melhor embaixador da sua terra, por ela 
terçando armas desinteressadamente. 

Eu julgo impossivel fazer-se a história de qual-
quer meio populacional, sem se compulsar a sua 
imprensa. Ela é o espelhe fiel dos seus anseios e dag 
suas desditas. Ela é a servidora abneg-ida que se 
não serve, que não colhe loiros mesmo quando o 
triunfo lhe cabe inteiramente, mas que sofre os re-
moques dos mal intencionados quando as suas ini-
ciativas não vingxrra, mesmo que as culpas em nada 
lhe caibam. 

Porém, se os serviços prestados às terras são gran-
des no campo material, no campo moral, então, são 
enormes. Em moios rurais geralmente atrazados, a 
imprensat regional é u único farol espiritual que leva 
um pouco de lu,, às gentes. E' a única leitura que se 
faz na aldeia. Pela g-izeta, o pequeno pre)prietario e 
dum modo geral o habitante rural fica a saber o que 
vai pela sua terra, o que é preciso fazer-se e o que se 
não deve, também, fazer. E' a sua única cartilha so-
cial e polrtif-a.E'o elemento que lhe prega bairrismo e 
força de ânimo para vencer as lutas do dia a dia. 

Completa, porém, a imprensa regional? Não. Mas 
o mais perfeita possivel dentro dos meios de que dis-
põe. Vivendo em constante deficit, nao lhe é p-)ssival 
manter redactores especializados para versar assun-
tos de enorm.a interesse rural, como agronomia por 
exemplo. A sua colaboração, salvo raríssimas exee-
pçõe-, é toda graciosa. Os seus obreiros, são pois 
outros tantos lutadores dezânteressados, gastando 
energias inúmeras, depois dum dia de exaustivo tra-
balho.E' assira, quase de heroiam )s, que se faz a im-
prens,3 regional. E quem a auxilia ? Quem a defen-
de ? Ninguem. Tudo se lhe exige e nada se lhe dá. 
Ora é isto que não está bem. A impr•ens i regional 
pracista quanto antes de se c.)nstituir num grémio ou 
outro organismo semelhante, para fazer valer os 
seus direitos. 

De tempos a tempos, tem surgido nà imprense 
á voz isolada deste ou daquele jornalista, a pedir que 
se faça o congresso da imprensa regional, donde ae-
veria sair a orientação a seguir. Eu mesmo há mais 
de dez anos que, de quando em vez, tenho batido es-
ta tecla, é certo que sem êxito positivo. 
Agora, porem, o assunto tem sido tratado com 

bastHnte acuidade, e parece-me o momento azado de 
alguma coisa se tentar fazer, tanto mais que a vida 
dos jornais provincianos se vai agravando cada vez 
mais, com a subida e escassós de papel. 

Se todos se unissem e batalh ts,em pela realiza-
ção do congresso, ele seria um facto. Mas para isso 
é preciso lutar sem desfalecimentos, e insuflar o 
ânimo nos espíritos dos monos crentes. E' preciso 
terem vista que a vitoria nos caberá, somente na 
medida em que por ela nos batermos. 

Mas o assunto é t;omplexu e desenvolve-lo-emos 
em próximo artigo. 

i 



Iwarec Ltf ase 

t qualquer viatura Ir até ao cume dn moa. 
te, devido é boa vontade do Ez m° Sor. 
Coado de Vtlam Boas, eatãe Presldeote 
da Camara. 

Desde então para cá, pendo e mesmo 
muito pouco se tem fAtº, não por f,ilta 
de iniciativa, mas por falta de verba, 
que garanta o complemento das obras 
leiciadas e que há necessidade acaba. 
rem-se. 
A par de tudo isto sab-mos, como 

por diversas vezes temos aqui dito, que 
ha slemPuios esiraobo, à Cunfraria ou a 
Qomis,b,s qaa se empenham PA0 ator , 
meseamaoto de Monto, que des jsoo, em 
pr@dioa seu?, fazer eonairuçõ3 s que mui. 
to eoiaeorrepau para a eouvesteoto ur-
baolzsção do Moute, valorizando-o so. 
bremanFtra e incitando outros rio emb3. 
lezamento ds tão maguitido local. 

CbPga aos ao coub,clmento de que 
o ºosso amigo Fraºelevo da Cota Car-
valho, proprietario, de Birceliohos, dt%s. 
de ha muito empenhado em maadar 
coaetroir um predio j tot3 da nova estra-
da da Franqueira e prex,mo ao Largo 
do Conveuto doa Frades, se resolve a 
tese lo em condiçb ,s que satisfazem ao 
ex gido p-13 Camara, uma vez qde esta 
lhe ,attaf.ga tambem sérios encargos. 

Esta informação é devéras agradavel 
e é, ap&4das, por isto, nosso intuito tor-
ca•la puh+ice, pois todos os bsrceleotes 
amigos da sua e no-%a terra, tiaarãa ra-
dlsates por saberem que novamente eu 
rºeçam a convergir a. boas vootades pa-
ra que N araºqueira veuba a ser uca 
pon:o vardadetr mente turietieo, 
Gialá n13 sorj ,m novos eutraves que 

i 'r•'hàw a p(.j;idicar tifo grandiosa inl-
t:•t.va. 
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LAU011 UI Dl SILVA VI1MA 
parteira e Enfermeira 
com louca prática noa 
Hooptiaid e Maternidade 

de Coimbra. 
Rua da Madaldna, n.o 10 

t•>AGAivlENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redacção, mal, 
os -se$tltutas aa3laanLe3: 

A é 30-12-1951, oº Surs. Dr. 
F®raando Salazar, Autoaio 0umes da 
Fonseca, Familia do saudoso Anto-
nio da Silva Pereira, Fitmieo de Si 
DrmlDgurs de 01 vimire t D. Maria da 
Oluria Pinto 13rt Chado MunLefto Fer• 
relia Pedras, Jullo de tanto Limpo 
T,iguelrss. Albortu Dias de Winnoa, 
Avelino Ramo& da Costa, Aotouiu 
Marnas Cuivlio, Famida do saudoso 
Autocio Joaquim do Lima, Aguati-
nho de Oliveira, Augimliao F,guei-
fedo de Olivoira, Fomilfa do saudoso 

Aigeliao limilio do Vaie Lima, Pru• 
feesera D. Alaria da Zucainaçiu Ro-

cha Faria , Lula da C,.sia Araujo a 

Manuel FetrPha oe Oliveira. 

Até 30-8-1952, os Sara. W. 
Aetoolo Silva Jualur , Alberto Carlos 
1 vier da Costa SalO&nha, Braesto 
T.varss Pimenta a Vasco Augusto 
Alevede. 

Até 30-5-1952. o sar. José 
da Silva tiarruto; ale 30—á-1952, 
os Surs. AaloeiU Carlua da Diiva 

Vila Chis ósiaves e Manuel GLmrrs 
ial. BLe. 

Ai& 30-8-1951, os Sare. Ma-
nuel Capvalbu de Farta, Dum►ngos 
Aotuato de Sá Madeira e Redre Ma-
ºuei Ferreira dos Ssiows. 

Asé 30 - 6- 1951, cs Sare. José 
Gomes e luau Feruandes da Cunha, 

Até 30-12-1950, os $ are. Justa 
13ranchu gumes s ~ilia do sau-
deiº Joaquim 0,imes de Faria e, até 
30-5-1950, o Sar. Joaquim Coe. 
lho. 

DO BRAZiL 
Até 30-3-1952, o $ar. Abilfo 

de ATau)u Fe,naaaims, do Rio de ) a. 
astro e, ate 10-12-1951, u Sar. 
P.ullao 6,,Dçalves da Seara, de 
Psinambuco. 

DA áFRICA 
Até 30-8-1952, o 4nr. Joa. 

quim (late!. ºe Oliveira Baib.iaa, de 
Lureaço M&pquNs, que fia u favor 
de pagar com 50x00, pato que lha 
licamua «tatus. 

Agradecemos, a todos, es-
perando que os restantes fa. 
çam o favor de mandarem 
pagar niseta redacção. 

Fomic t de anos, 
No dia 3u, fest jau a sua tenta nais. 

llels a geatii caealas Maria Cidália de 
Almeida Rdge, filha malta querida da 
Sor D. Aidria de Sacrameute de Al-
meida R-go, e do „osso preaiaro amigo 
a diabuto colakrador, Sar. Autoaio 
Gumes do Rego, eoaceituado e Impor-
tante Negoeiaute no Porto. 

a0 BARCELBNSE, fdlicita a pren. 
fiada menina, bem como seus extremo-
toa Paes, e que seja por muitos anos. 

----_  
Piovois asgrainantem 

Deram-nos a haura de serem as-
lleaot,s deste ,semanária, mais os 
Sara. Broesto T- vares PimAuta, de 
Arrifanai Vasco Augsein de Azmiredo, 
de eaotisgo de Rib - UI, O+waldo 
Coelho da Cueba, do Funchal e Pau -
lioo (loºçalves da Feára, de Pioro 

taiabucu--Braeli. Agradecemos. 

PARQUE DA CIDADE 
Exposigão de árvores de fruto 
O nosso Prirque, o Par-

que da Cidade, está lindis• 
timo e aprazivel. 

O « RiLka de Patinagem 
que já está completo, ficou 
um dos melhores do Pais. 

Agora, o Parque, neces. 
sita de ser eléctrificado e 
que ali se promovam alguns 
divertimentos, pelo menos 

r 
aos domiDgos. 

dE porque não instalam 
um alto fàl ante naquele 
bão recinto ? 

As arvores de fruto e ou. 

tros arbustos que se encon-
tram expostos no Parque 
são dum efeito surpreen-
dente, deslumbrante. 

O recinto onde estão em 
exposição as arvores, os ar-
bustos, as $ )res, ete., é 
muito apropriado e a dis-
posição que deram aos nu-
merosos vasos com esses 

produtos, não podia ser de 
m(-lhor efeito, pois estão 

colocados com gosto e arte. 
Parabens, muitos para-

bens, á Ex.ma C,mara e ao 

habil Chefe de Jardinagem 
da Camara Municipal de 
Barecl.,s, Sar. José C,rdo-
so da Silva, que proporcio-

naram aos bareelenses ho. 
ras de agradavel passa-
tempo. 

—D.i milhares de turistas 

que, nestes quinze dias, 
têm visitado Barcelos, re-
tiram satisfeitos por verem 
que a Rainha do Cávado 

cum o seu formoso Parque, 
oom os seus atraentes jar-
dins, com os seus encanta. 
dores míradouros e artietí-
cos monumentos, milito se 

tem aformozeado, progre-
dido, e que é digna de ser 
vista e admirada. 

ESTRADA DE VIL k 
COVA—CARREIRA DE 

CAMIONETE 
Afinal de contas, « quar-

tel general em Abran• 
tes«..., nem reparaçãu no 
travesso da estrada muni-
cipal que liga a estrada 

nacional de Barcelos a Vi-
la Cova, nem a ambiciona-
da carreira de camionete 

por Curvos, Vila Cova e 
Bdre;elos !!! 

Parece impoesivel, mas 
é verdade! 

Senhores que superin-
tendem neste@ dois assun-
tos que são da maxima im-
portancia para o desenvol-

vimento comercial e agri-
eola dos concelhos de Bdr-
celos e Esposeude, acordem 
desse sono tão duradouro, 
e, unidos corno um bó ho-
mem, digam se esses me-
lhoramentos se fazem ou 
não... 

Nem tanto fazer pouco 

daquialee que querem ser 
uteis á Putria e á Região 
Minhota. 

Aoordem, pois, senhores! 

•i0 Ej a11ra-S • 

Estão enfermas as dedicadas Espo-
sas dos nossos amigos Snra. Teodoro 
Peixoto e José Pereira, respectivamen-
te, es riar,aa D. Alaria José Perestrelo 
Peixoto e D. Maria Gomes de Carva-
lho Pereira. 
—Tem obtido sensíveis melhoras, o 

que estimamos, a Sor' D. Gloria de 
Faria Figueiredo. 

—Já se encontra melhor da infecção 
que o reteve ao leito o nosso amigo o 
assinante, Sar. Adriano Angusto 111-
mões Ramos, Estimamos. 
— Depois de quinze dias de mal es-

tar, emcuatra se quase restabelecido 
dos seus p.decimentoa, o nosso pr,-zadO 
amigo e velho assinante, Snr. Ham-
bdrio Carmona Coelho Gonçslvas. 

Estimamos. 

0B1TUÁW) 
Domingos Miranda 

Domingo, é noite, depo,s de tomar 
um café, faleceu, no Porto, o nosso 
amigo e pr-zado coaterraaeo, Sar, 
Domingos Miranda, impirtente e coa-
sid -raao Negociante na CUade Invicta. 
O saudoso fia ido, qse Contava 69 

anos de idade, era casado com a Snr.a 
D. Hrrminia Abranda, pai das Sar.la 
D. Alaria Cendída e D. 11 rmiaia Liai. 
za Miranda e do Snr. Arqeitecto Do. 
mingos J ssé de Miran te, Irmão dos 
nossos t.mbem amigo+ Sars. Fernando, 
João, Araalde a Armialo Miraa ia e 
primo do nosso preclaro amigo, Snr_ 
Tencete Francisco Cardoso e Silva (Zj, 
distinto col,boralor deste semaeario. 
O féretro, veio do Porto num prod-

te-Socorro dos Bomoeiros V. de Bar-
celos para o jasigo que a familia em 
lato tem noCemiterio M inicipal daqui, 
acompanhado de numerosos automo- 
veia que conduziam a familia dorida s 
diversas pessoas amigas, cheg,nse a 
esta cidade 8s 11,30 horas du terça. 
feira. 
A toda a familia dorida, «O Barco. 

lensea apresenta o seu cartão de posar. 

iigraõánei notícia 
Acaba de chegar ao nosso coohaei. 

meºtu a agradavel aotíeis de qse, no 
Recite-Pernambuco, Brasil, no domingo, 
é de S,tembro corrente, te_ realizou o 
easamaato religioso da Sor.• D. Silvia& 
Pedrosa Vaiada, com o Ser. Paulino 
tiiooçalves da Seéra, ambas naturais da 
rr3eute freguesia de Gilmeade, do nosso 
coatelbe. 

Foi celeb-aote e Reverendo Padre 
Superior da Ordem Carmeilia. No fl-
uai do acto, os noivos foram cumpri. 
meotedom patos irmãos e Irmãs Curuse-
►das,de eu)i Veoeravel Ordem o noivo é 
pontrade. Paraotutdu o casal, a Sar.-
D. Amèiia Filgueiras Silva e marido, 
Sºr. Manmml Augusto da Silve, az-ehd 
res como a noventa, de JeeçAo da im. 
portanto Fábrica Baree.eose, deita vida. 
de, na qual, ao ausentarem se, deixaram 
baslautes saudadas, entre os coMy&uhdi-
res de trabalbo. 

Todo o Barcelos sabe do dinamismo 
da Sar.c D. lillviºa nas obras de b:m 
fazer, espdetalm@0te como directora de 
e,;asa doo Rapaze,», desta cidade, msa-
tendo todos os pupilos dessa Casa em 
reepeitosa ordem e sempre em ambiente 
de alegria. Ainda hoje ésses pubree ra• 
paslubaa seutom saudades da Bua diva. 
afora, veado se em alguns lágrimas nos 
olnos quando se fala dessa iºsubatitei. 
vel eeubora. 
A sua coadora de,rãspito e aduna. 

çào Impo- 1a ao respeito dd todos tendo 
cuuqutetado relsçil•s e simpatias catre 
a@ famílias de maior daatagaa social em 
Barcelos. 
O 001,0 — liba de família bneailda, 

trabalbadora e honrada, t.mh•m adsei-
do em tiiimoade, vislabo o pireatm ds 
noiva—.ab:moa que gol► do maior 
prestígio catre o comércio e a Industria 
de Pernambuco. V sócio da Erma Alei. 
ro dt Gaoçslvea, uma das mais impor• 
tauw• biicoltarlas e padarias, 

a0 dá esta notícla 
com o maior praa,r, pois coab,ce dd 
perto os noivos, a tas vetos de perenes 
t_ucidadta no novo lar, formado, na-
quela formosa eidade do Brasil, por 
simpáticos barceleºses. 

CINEMA GIL VIGE VTE 
Amanhii tis 15,30 a ás 21,30 tio. 

ras, §afã exibido o primeiro pro-
grama duplo com os filmes 

Os Perigos de Paulina 
A vida da celebre estrela Peirl 

Wh te, com Beity Hdttou, a rainha 
da emogio e rl-se com ela até mala 
não puder ser. 
B o de avpialuras, romance, pari• 

gos, acoio, lutse e violeuclas: 

A ILHA M kLDiTA 
Uma aveutura inarravei num fl(-

ma qud cativa, emociona e entusias• 
ma pala sua beleza e tragédia. 

No prega tia o Jornal Paramoutlt. 
—A arguir : 0 TdRt;EIRO f30 M. 

r 
As sei- dia que  Empreza Ciae-

mati giafica Narcelense realizou no 
Murou dumiigu, do tarde e à noite, 
com os esplendidos filmas —eA coa-
quist& de Luas, e o Documeatario 
das fastas de Culete Eaoaraado em 
Vila Franca de gira, agradaram à 
nuaaerusa a selecta assistiºcia. 

Na siessio da aofte, fez-se ouvir, 
tom muita agrado, o Orteio Frmi. 
Biso da ►mpurtaale Fabrica de Ma-
lhas—Tittd, desta cidade. 

As oi fimooteias cantaram Iladas 
muiiicas, sub a habil regeacia do 
ºosso amigo, liar. givardo Antonio 
da Silva , digno Cuefd duma secção 
daquela acreditada Fabrica. 

Parabeas. 

C7amamento 
Sabido ultimo, na l;rtja Matriz, 

desta etdade, eeiebrou-se e enlate ma-
trimonial entre o nossa amigo, dor. 
Arliodo Vieira Moateira Torre,, hab11 
Empregado no E,critorlo da Auto- Agrí-
cola do Cávado. o fl he da ldor.a D. 
(éracfoda V eira Monteiro Torres e de 
nosso prezado amigo ser. Jusd Maria 
Monteiro Torres, Proprietarios, com a 
galante menina Maria Armiada Carvalho 
Rompão, simpatica ti ha da ser.- D. 
Elvira Carvalho, Proprietaria do Restau-
rante Carvalho e do Bar . Manuel da Sli-
va Ramião, já falecido. 

Aut oubcutes, desejamos as melhores 
venturas. 

D E S P 0 R T 0  
TORNEIO 

Cki1 Vicente, 2 

Foi ema tarde verdadeiramente in. 
para o grupo local. Dizer•ae que 

no final do encontro se h.via de apu-
rar em vencedor, era afirmativa que 
não coadizia com a verdade do jogo. 
O Gil V, -ente náo chegou mesmo 

a ter codjanto; jogava-se isoladamente, 
seus direcção, sem sentido, atabalhoa-
dds+ento, 
O F.malicilo tirou oprimo partido 

dos seus veteranos, eoabesadoras doa 
legares, marcando bem e sabendo 
aproveitar meibor as onasiõ!s favora-
veia. Dd ui resultou ser o prim•i,o a 
marcar. Gil Vicente logo a seguir es-
taoeiecee o empate por Passos, que 
apontoe com boa conta uma grande 
pen,lidade. 
E o primeiro tempo termino* com 

este resulta.lo. 
Na tegenda metade de logo es gru-

pos apresentaram-se em igu il forma a 
agora um tanto abatidos pelo calor da 
tarda. 
O Clube local coatinmou é deriva; 

ocas,õss houve em qse os seus próprios 
elementos se entro:noedvam, em dis. 
puta da bola que por essa altura só 
lhos pertencia, denotando falta de sis-
tema na marcação. Apez•i de tão fra-
ca ex,bição, o Gil Vicente ainda mar-
cos novamente por intermédio de Pas-
sos, ficando em vencedor. Mas esta 
pos,gáe não podia ter .arado muito a 
foram os seus proprios detes.e que 
anicharam a bola mas réles barcclan- 
ses, quando Mota, plenamente é voa-
ceda, a podia Icr endarepicio para can-
to. R.staoelecia-sa o empate, resulta-
do que m is francamente cabia em tal 
encontro. 

Amadeu Martins, de Braga, nilo ene 
controu ddticuldades em dir,gir o en-
contro, razão porque o sem trabaiho 
saiu p:rrtsto. 

A exibição do Clube representativo 
da no,sa Terra deixou fracts impres. 
eb,s nos desportistas locais. Uma gran-
de assistencia acorrem ao campo, dese-
josa de ver a forro, em que se encoa-
trava o Gil Vicente, a jogar p-1a pri• 
mera vez no seu campo. O Ciabe não 
alinho■ arado na sua força normal, 
porqaanto Garcia se cacontrava a cum-
prir pana disciplinar, que cessou com 
o jogo em qu $ tão. 
Cromos que as coisas se modifiquem 

Completºmente quando o grapo estiver 
no terreno a ser dirigido por aquela 
atleta. 

Para já. siada nada de desanimar, 
por,gaanto as coadtçbis do Clube na 

Carlos Veloso de Araujo 
Qatata-feira, completou 51 pri. 

moveras aquele nosso querido ami-
go a impuriante Negociante da 
uussa pra;a. 

Folicitaºdo-o, que continue a fa. 
zer anos, muitos anos, e aba que os 
contemos, sio os doe,jus do Ledos 
os que lib liam nesta T, iachelra. 

Falasodraaara : 
6m Bastuçu S. Joio, Manuel Fer• 

reira Gumes, dia 80 anus. 
—fiai ourried, Judé doa Santos 

Neiva, de 62 naus. 
--8m Miatlumes, José Fernandes 

de Ouvelta, de 82 anus. 
—lm Arauz@lo, José Miranda 

Vieira, de 46 anis. 
—Sm Alvito S. Pedro, Maria (lia. 

gslves dai b isa, de 7,3 aaus. 
—fim Temei S. Pias, Adeliao 

Martias Carreira, de 38 &aos. 
—Iam 61lmimade, Roaa ce Jelus 

Fernandes, da 61 anus. 
—!5m ,v-greptos, Carmo Maria da 

Costa, de 55 anus. 
--Sm Patim, Dimfagos Alvas de 

Oliveira, de 75 duos. 

--Em Pereira, Aoioulo Joaquim 
de Aldeia, de 75 anus. 
— üai Frag .eu, Mauuel Rodrlgues 

Lavra, de 50 anos. 
—8m lgpejs ,Viva, Antonio Far-

nandes, iam 8b aoos. 
—&te 8. Papu do Carvalhal, Ou-

mfogosAºtoaLuFisro&udee,dn óóaous. 
—fim Vila 8tct, Carlota da Sil-

va L useiro, do 75 auus. 
—fim Ljó, Frencisco Arantea da 

Liva, ao 1118 anos e Palmira da Cus-
Lia Pereira ao Brau, de i3 aaus. 
—fim Durtiis, Maria L,ipes Fi-

gueiras, de 71 duos. 
—l3® Oaiogus t3aata Maria, Alda 

Pereira sraºca, de 26 anus. 
—fim Ysuhtsate, M- ria da Coacei• 

çlto do Afuaseca, de 83 anos. 
--fim 1lacleira, Jus* Ferrelra Ma-

tos, ai, 61 aaus. 
e-g,D Vila Frescainha S. MArti-

oho, Tareza Miranda Rodrlgues, de 
19 anos. 

---9m Barqueiros, Braesto Dias 
Afonso Nrvo, de 13 aaus a Luciada 
(lumes Mima ouça, dii 36 &aos. 
--9m daredltubos, Virgilio Alves 

Faroauuea, o e teadate, de 39 anos, 
engraxador. 

BORDADEIRA 
Executa com perfoiçilo to-

dos os bordados de maquiam. 
Rua Miguel Bombarda, a! 8, 

BARCELOS 

REGIONAL 
— 1•`tsztiazali0•,0, 2J 

tabele, levando e v conta as desloca-
çõas feitºs, não são os piores. Temos 
esperança em conseguir um linear no 
II fase, dentro do Nacional da 11 Divi. 
são, lugar aliás qme sèrã inteiramente 
conquistado se todos quizermos : atlec 
tas e publico. 
B se assim fbr,tndo se encaminhará 

para esse fim. 
—m— 

Amanhã o Gil joga em Fafe 
A terceira desloc.ção do Torneio e 

a segunia e f afe que o Gil Vicente 
realpsi amanhã. Desta vez vai defrontar 
o F. C. de Fafe e oxalá que a resulta. 
do coatrad ga e desfaça as eploiões e 
o desanimo causades pelo vitimo jogo. 

Tudo pode ser. 

Novo Treinador 
Como noticiamos na cróaiaa ante-

rior estava s Direcç10 do Gil Vi:ente 
em negociações com o eoeh rido e 
valoroso atleta braoarense, Professor 
de giaistic + o conhecedor a tuaao da 
tecnica do fatrbot, Snr. Joaquim Gui-
lherme Cunha Riais, pra Treinador de 
Clube. Talo decorreu d medida dos 
meibores desejos, e assim aquilo des-
porusta tomou na passado Domingo 
posso daquela cargo. 

JQ efeetaou o treino de 4 ,a feira 
trado agradado sem reservas. 

Desta forma o Cabe deve melhorar 
no seu conjanto e es ex biçóas poderio 
vir a merecer os mais condignos clo-
gtos. 

No nosso campe de jogos efectua-@e 
amanhã o )á por nós anunciado festival 
desporttro, em iomdnagem a H•nr ,que 
dos Santos, antigo atleta do Gil Vi-
cente. 

Defrontam se os Clubes populares 
Sporting—Bairro, a o grupo despiriivo 
da itíabor contra o G.1 Vicente e Sou• 
dada, composto por antigos elementos 
do tiil Vicente. 

Remagem 
Fez 6 anos no transacto Domingo que 
des.pareceu para sempre do convívio 
dos .cias amigos e da sua familia o in• 
feliz Rtnasr►aho— Adeiiao Passos Ri-
b.- iro Novo—qu. foi um excelente 
gmarda-rddee do Gil Vicente o o mais 
leni atleta que p,ssoe pelo Clube. 
A comemorar t.l data houve Mitsa 

por ama rimi na Igreja de Santo Anto. 
nio e Romagem au seu Jazigo que fo. 
ram larg.mcate concorrpdds. 

JOT k 

Anivermarto 
Paesa hoje o aniversário ostalleio da 

gentil menina Maria Fernanda Gao4al. 
vos de Faria : Cumpl@ta detó,tu fuiga-
rautes primaveras cata prensada filha 
de Ser. Aniva,o Partira de Fdris, as-
sente no Brasil. 

E, soma é granja a alegria duas fi-
lho quo sem a v,ntara de brsalar arus 
pais com mais um ano de exfateueia, 
todo@ o@ seus irmaca se unem nuca ges-
to de grata homeaegem, pedindo a 
Dms qie cole dia se repita Indefiatda-
monto. 

Srquiads, 16 1if. D. 

~ter~ 

Atompaulsado de sua extremosa fás 
posa partia, de aviso, para Londres, o 
acoito amigo e tisetro euatirraato, liar. 
José Aldriano de Azevedo Figueiredo. 
— Com ema dedicada Especa sacou-

ira-so-eze_s-eidade, de visita a seu ir-
mão, Sar. Dr. Jião Beleza Ferraz, o 
nosso ilustre coutorraaee, dar. Coro-
moi do Estado Maior Jssi Antomio Bnie-
sa Ferraz. 
—k voranear, cem aza familia, ene 

contra-ao aia Apuba o nossa amigo, Sar. 
Dr, Jose Maonado, dutiato Mélico. 

—E,tive,am nest , redaeião,landu nos 
a bania doe ages c-mprimcu..,e, os nus• 
aos pesados amigos zurs. Dr. José de 
Si Carneiro Figueiredo, tateataso Advo. 
gado, Prefas-or Joeé B«niardioc Amaa-
dio,iluatra Director do nosso prosado 
cot ga—.O Cávadeia, de Z,pueende; 
Pruteeeer Formando Antonio & utaa da 
Crus; Encdaheiro Jarea ma B,te,Yo; 
Antvule Dialogues Areiajo, digoo la-
duatrial cm Beposcsd.; De. Mario Via-
na Queiras, di.t,ato .Meci,00; Dum,mgoo 
de (,•stro Barbosa Maciel, Nagoeianre; 
Aloerio Leai a ó.pu@a, Publicista, o a 
Sar.a D. daria ti}uilbarm,mº JPcreiaa-
des. Agradesemia, 

—Ds visita ao nosso amigo, Bar. 
Mario Nortoa e familia, astivcrom cos-
ta cidade, o@ Sars. Dr. Fdruaedo aa-
lezar, De. Eagenço Masearanbso de 
Limos, G iverundor Civil de Coimbra; 
Sageabeiro Fia-bro o familia. 

—Zoiauatra-se ua Povus de Varzim 
o u.oso amigo, lido. • Padre Francisco 
Castuko, considerado Pareco de Areias 
S. Vie-ate, 

—Tambom está na meama prala a 
familia do a peso amigo o a:simaot@ Sar. 
Amtomio Alves Qierido. 
—Tivemes e prazer de eumprimi-a-

ter neta cidade ao Snr.aa V, Aaa 
Loureiro Corma, D. Leureetina Lva-
reiro Correia Pereira, D Maria Ro@a 
Loureiro Correia e os dura. Jacinto 
Correia, Antonio Ju é Pereira, Alberto 
Dias L )+retro s o tnioin) Maneai ja-
cinto (:arreia Pereira, de Talim. 

—JÁ se encontra restabelecida a 
dedicada Esposa do noieo amigo e 
assinante, Sar. filie: Costa, conside-
rado N-+gociante, 

—Deu uma queda, gsabrando ama 
perua, a Sa : D. Alie* Maeado Wijo, 
@xtremosa zspusa do mosco amigo a as-
aivaote, alar. M,gael Gajo. 

Lamentamos. 
—uom sua Esposa, encontra-se nas 

Caldas de Eirogu, o Snr Sérgio Silva, 
amime prezado assinante e amigo, 
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PASTELARIA AAÁNTES 
TODOS OS DIAS, FRESCOS. 

•  1 
AOS SNU. LAVRADORES 

Quereis obter boas proBucões 2 
Regai com grupos MOTO  • BOMBAS 

L 

Não oomprem sem consultar os nossos preço: 

Uapreasentante em Oareelots s 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
r  

Conaptt 8f814 8 tt le Seguro# 
eoxivdAxv,4 

Agèneia • ]Postei de Mocorros em 13areciom 

AVENIDA DR. OLIVEIRA SALÀZÀR-55 

S .I7 C-I- U R O S: VIDA, INCENDIO, 

ACIDENTES DE TRABALHO. E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UNIA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PHRiUGUESAS 

Externato "ALCAIDES de FARIA 
lln. Dr.Olioeiro . 8346 
ÁpAÁN14 AJ1ÁOo8 o8 8 K x o 8 

O elevado nível do ensino m inistrado neste 

Colégio visto através cios resulfpdos dos seus alu-
nos nos exames liceais deste ano lectivo: 

1.0 Cici o Distintos 

t2.° R Q { Aprovados 
, Reprovados 

TOTAL DE ALUNOS 

2.° Ciclo 
5.° fl 11 0) 

Aprovados 
(curso geral) 

Aprovados 
(1 afeção) 

Reprovado 

TOTAL DE ALUNOS 

fls Matriculas faiem-5e na Secrefaria 
Do Colégios Das 13,30 ias 18 horas 

e 

2 

17 

2 

EXTERNATO ALGAIDES DE F.:kRIA 
PR--ED0I8 A. 

Senhora de toda a idoneidade para se en-
carregar da disciplina taterna das meninas 
que frequentam este Colègio. 

A luta contra a Malci-
ria é uma obra pa-

triótica 
Como na maioria dos cutros p31-

es irrpicais e sobtrepicaio, a ma-
lliria relha tta bem Pm México em 
Isrga escala, principalmenta no li• 
trral de Verecrur, 0 xlca, Chupas 
s T basco. Em total lia cã,ca de 
dois mltões de doentes, s, f Bodo 
da maltita s anualmente morrem 
25 Ot 0 pessoas pelas frbree. 

B' natural que se tomam medi-
das em leiga escala contra tal 
doença. Pliucipalmente durante os 
altimos anos a lula tem sido bastan-
te eficaz. 
A este reºpeito é importante que 

se informa a população coucPteeate 
a erigem da malária e a luta coa-
tra ela. 

Pois trata-se de uma doença pa-
resitaria que sa transmito pelo zoo-
fele flmea. 0 mosquito nasce de pe-
quenoe ovos que sM põom em tlgua 
morta, p=úis, prç e, arte. a dos 
quais catem as lavra#; dentro de 
quinze dias o motquito d a mple-
tamente desenvolvido e eotti;o as 
fimeas podem transmitir a malária 
de uma pNsaoa para outra, datido-
lheii uma picada 

No intuito de combater e de evi. 
tar a malária é preciso evitar o de• 
senvolvimeoto da larvas, destrui- Ias 
quando atear do Ovo, aulquilar os 
mo+quito, s evitar as mordeduras 
dilrs.Outrosim deve-se combater 
a malária e eviià-la tanto quaato 
poseipPla trmando-se quinina para 
éste9 flua Bis a razão pur que a Co-
mirsão da malalila, uraº grupo de 
peritos s.cç10 da antiga Sociedade 
das Naçõ-e recomendou no sei re-
Itibrio, publicado em 1938 que sr 
tomasse 1-1 f grimas dm quinina 
dursote b-7 dias, a titulo de re-
médio contra um ataque de mala 
ria e, dursote toda a estaçíto de 
aaiària, uma dose dial ia & 400 
ff g. de quinina a titulo Ae pri,fil,xia 
contra a doença. 
0 perigo da mslairia é tifo gran. 

de por que ee apresenta em tão lar-
ga escala. Pur •eis razão ae pessoas 
enfiaquecem e tornem-so tuscepti. 
afia de outras dpt+nças como a tu-
bertulose. T.mbám pude-sa muita 
eºsrtia de trsbaihlr. Ea assim qual 
se dia em Mrxice cem muita razão: 
eA LUTA CO\TRs A WALAR1A W 
UMA OBRA PATAIOTiCA». 

P. 

VENDE - SE 
Em Tnmel S. LeceAdia, 

deste concelho, no lugar da 
Vur&leia, vendo-se uma casa 
torra -o comodos ageleolas. 
de constr uçáo recente, com 
terreno dm cultivo, tendo 
água de rega o lima, e pro- 
duzindo de trinta a quarenta 
razia de milho, vinhu, muita 
fruta, situada em lugar vis-
toso o próxtmo à satrada. 
Q:tem pretender, queira 

dirigir-se a Domiogos Fiar+ 
relia. em Vetar do Monte. 

Empresta-se, sob hi-

poteca, ao juro da lei. 
Informa esta redacção. 

YAShA - SE 
Uma caca boa pare nego-

cio i3 com casa para h-bita-
,ão, sita à Rua Faria B.rbu-
ea, 23 a 25, desta cidade. 

I.,furma Emidío Ferreira 
Palras, tia mesma. 

BOUÇA 
Vende-se parto da bouça 

do Porrido, tila no fr, gue.-
sía de Tafm-i Santa Leoca-
dea, com 5000m quadrados. 

Esta bouça Morá vendida 
amanhã, dia 23 do corrente, 
por maio de arrematação, 
convindo. 
A arremeteçAn ó felta no 

mesmo local. à+ 14 horas. 

ESPINGARDA 
DE CAÇA 

Vende-se uma em estado 
de nova, uzada em quase 
todos os torneios realizados 
no concelho. 
Vend-4m se, tembem, trà4 

cães perdigueiros, sendo um 
deles de primeira qualidade. 
A quem interessar, falar a 

Eduardo Antonio, nesta ci-
dade. 

Appeelia L,'" f ê? 
Tome-o no Café e Pastelaria 
Arantes ou mande-o buscar 
porque também o vende a 

peso. 
Não é facil encontrar igual 

P•cs-a•e[o 3• 
Não se trata do parale-

lo da Coreia mas sim de 
um doce que a PASTE LA-
PIA ARANTES fabrica e 
vende a 1$00. 

L+' muito borra para se 
tonar com chá, café, leite, 
vinhos brancos, tinto e do 
Porto. 
Ao tomar de manhã o 

pequeno almoço ou á tar-
de o lanche cônta PARA-
LELOS e verá como gosta. 

140 CONTOS 
Dá sai a juros pita quan-

tia, sob 1.a hipotcoa, o que 
os pré,]ios errj am dentro da 
petaf-ria da cidade. 
Informa ereta redacção. 

EMPREITEIRO 
Encarrega-sia de serviços 

para cachar terreno% de bou-
ças ou campos para transfor-
mar em pomares ou vinhat+, 
c o m persoal especializado, 
do Dauro, nestes svrviçno. 
Para mais informações, 

dão-se nesta redacção. 

PASSA-SE 
Estabelecimento de mer-

cearia e casa de posto, dos 
mais bem afreguesado• da 
freguesia de Arcozelo, lugar 
do Esperrinha. 
Qarm quizer tratar com o 

pr"priatario, dirija-se ao 
mesmo estabelecimento. 

MannPl tia Silva Agnatioho 

CABA LE CANMPO 
Com terreno junto, produ-

zindo uma o ma ia pipa de 
vinho, um carro de milho, 
fruta a hortaliça, vende-se. 
A cento s cinquenta metros 
do Apeadeiro da Silva— Bar-
celos, junto à estrada a com 
camioneta de carreira diária 
entre Ponte do Lima o For- 
te. 
Para ver e tratar, com o 

Snr. Fiiix Joaquim ,, Rºdri• 
gues, BarCAOS 

I E1UU0 3(J"~K 
Vinde-sa um, em Balu• 

IZAca. Falar com o Snr. José 
da Silva Rosn a, na mesma. 

CADELA 
Apareceu umn, pordiguei-

ra, em Vila Cova, evtregau-
do-se a quem provar perten. 
cor- lho, tendo de pagar as 
df apea•ao. 
Para mais informAçõ•'s, fa. 

lar com Elisio do Monte, na 
mesma freguesia. 

P P o i , r l a i ec es próp rio ara motores de • • P P • 
rega, VENDE 

c o R R É A & cARDOSo 
BARCELOS 
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CANDIDO D IA S, L.DA 
s nua* 8& dal3andeira elgampato Bruno 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias g. 

Compramos a vendamos : Notas a moedas de todos 
oa paiaes, ouro e prata em barra,platioa o libras ouro   

Moedas antigas ouro a prata para colecções 

Papéis do Crédito o cupõfas aacionaise estrangeiros 

Ordena de bôlsa 

t+•s•wwwrrwor•wwr• orrt• wt»r.wwwa•sww 

REPRESENTANTE EM LISBOA 
Procuram-ta 2 ou 3 boas representsçõ+s para sa-

t rem devidamante trabalhadas nos armszans ou reta-
lho de ta praça, etc. Refdrencias à disposição. Visi-
tando breve capa cidade, tratarei peusósImante. 

Resposta a A. ~a fiSilva Pedromo—Praça 2 
Dr. Jaciato Nunca-8, 2.• coquerdo—(Moraes Soarem 1 

LISBOA. 
trayea.a••.s w•w••+.rt•wavu..a+•.t.ra•.a•t..nsnarw+t..• 

Vantagens para todos 
Tendo neeressidade de man. 

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou p-a. 
to; desejando adquirir um 
relógio de boa marca a a pre. 
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
~rivasariaa Nova» 
ali Rua D. Autonío Barroso 
(enfrente à Couf.-Itaria Sal-
vação), naaata cidade. 

0 U 1 N T A 
Arrauda-se em Vila F. S. 

Pedro. Informa — C A S A 
AGUTAR — RuaD.Anto-
nio Barroso. 

CASA—VENDE-SE 
N•t Catmpu 5 de Outubro, 

n.°' 8, 9 e 10, oetata cidade. 
Falar com o Solicitador 

Armindo Miranda. 

AGENTE 
Para venda de Falhas, das 

preferencia com alguns, co-
nha cimentos do artigo. Boa 
c.omiseáo. 
Esta redacção informa. 

ESCRITORIO 
Aluga-se em, ma Rua de S. 

Francisco, a.• 10, lesta ci-
dade 
Informa esta redacção. 

ARRENOA-SE 
Casa muito bom situada, 

na Fregueoia de Vila Freis-
aninha S. Martiaho, com 
luz electraca, quarto de ba-
nho. agua de poço, tanque* 
sinho para lavar a pequeno 
quiotal. Bons baixos, cinco 
compartimentos o distante 
da estrada quo vai para Es-
pooende uns 500 metros. 
Quem pretenuer, dirija-se 

a esta redpeção. 

A R M A Z E M 
Aluga-Fo um, aos baixos 

da Casa da Sor.` D. Haanri-
queta Cib+ão, aa Rua Dr. 
Manuel Pano, 40—Barcelos. 
Quem o pretender, qu*tra 

faiar com a sua propriataria, 
na mesma. 

PEDRA PARA 
LAGARETA I 

Vendo-se. Nova. 

i 


